
Programa arrecada apenas R$ 1 bilhão na segunda etapa
Até agora, a segunda etapa do programa de repatriação rendeu apenas R$ 1,027 bilhão, pouco mais de 
um terço do previsto. Desse montante, o governo federal deve ficar com R$ 500 milhões. A arreca-
dação, no entanto, poderá ser ainda menor, já que o pagamento só é feito no último dia - as adesões 
podem ocorrer até o dia 31. Até segunda-feira, foram entregues 1.107 declarações. A última estimativa 
do governo é arrecadar R$ 2,9 bilhões com cerca de 2.500 adesões. Apesar do ritmo lento, a avaliação 
é que a maior parte dos contribuintes deixa para fazer a entrega nos últimos dias. A frustração com o 
programa é mais um dos buracos no orçamento federal, que complicam a já difícil tarefa de fechar o 
ano com rombo de no máximo R$ 139 bilhões - meta fiscal estipulada pelo governo para 2017.

Receita fará pente-fino em declarações de repatriação
Contribuintes que não têm rendimento compatível com o declarado no programa de repatriação de re-
cursos no exterior deverão comprovar a regularidade dos ativos à Receita Federal. Quem não conseguir 
será excluído do programa, e os dados informados serão usados em investigações. Servidores públicos 
e supostos “laranjas” estão na mira do pente-fino, que começa em agosto. Até agora, cinco políticos 
apresentaram declaração, o que não é permitido por lei. Há ainda indícios de que 241 declarantes 
morreram. A anistia do programa só vale para crimes tributários. Quem repatriou dinheiro de corrupção 
pode ser processado criminalmente. Na primeira etapa do programa, em 2016, foram regularizados R$ 
156 bilhões pertencentes a 25 mil pessoas e 96 empresas. A maior parte dos recursos veio das Ilhas 
Virgens Britânicas, de empresários na faixa dos 60 anos. O perfil deve se repetir na próxima etapa.

MPF aprova 16,3% de reajuste salarial para procuradores
O Conselho Superior do Ministério Público Federal (MPF), do qual 
participam o procurador-geral da República, Rodrigo Janot, e sua 
sucessora, Raquel Dodge, decidiu incluir na proposta orçamentária de 
2018 reajuste salarial de 16,3% para os procuradores. O impacto anual 
será de R$ 116 milhões. Atualmente, o salário bruto da categoria varia 
de R$ 28 mil a R$ 33,7 mil. O reajuste depende de aprovação do Senado. 
Os conselheiros também aumentaram a previsão orçamentária para a 
Operação Lava Jato no próximo ano, de R$ 522 mil para R$ 1,65 milhão.

● Temer recebe Hartung
O presidente Michel Temer tem reunião, 
no Palácio do Planalto, com o governador 
do Espírito Santo, Paulo Hartung (PMDB). 
Temer também tem encontros com os depu-
tados federais Francisco Floriano (DEM-RJ) 
e Sérgio Brito (PSD-BA) e com o ex-governa-
dor de Sergipe Albano Franco.

● Meirelles e a S&P 
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
recebe a diretora-executiva da agência 
Standard & Poor’s, Lisa Schineller. 
Meirelles também tem audiências com o 
economista Nouriel Roubini, da New York 
University, com o governador do Ceará, 
Camilo Santana (PT), e com o deputado 
federal Fábio Ramalho (PMDB-MG).

● Copom define juros
O Comitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central anuncia decisão sobre a taxa 
básica de juros (Selic).

● Resultado primário
O Tesouro divulga o resultado primário do 
Governo Central (Tesouro, Previdência e 
Banco Central) referente ao mês de junho.

● Decisão do Fed
O Federal Reserve (Fed, o banco central dos 
EUA) revela decisão de política monetária. 
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Alta de imposto suspensa
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alteração no Obamacare

The Wall Street Journal � (eua)

Debate sobre sistema de saúde 
segue após fracasso da primeira opção

Financial Times � (ru)
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Dólar e Bolsa avançam com cenário fiscal e exterior
Enquanto esperavam pelas decisões de política monetária no Brasil e nos Estados Unidos 
- que serão reveladas hoje -, os investidores locais reagiram ontem aos riscos renovados 
para o cumprimento da meta fiscal de 2017 e monitoraram a tentativa de mudanças no 
sistema de saúde dos Estados Unidos. O dólar atingiu a máxima após a Justiça suspender 
o aumento da alíquota de PIS/Cofins sobre combustíveis, o que ameaça a meta fiscal do 
ano. No mercado à vista, a moeda terminou em alta de 0,70%, aos R$ 3,1690. Um ajuste 
no fechamento foi movido pela valorização do dólar ante outras divisas, sob a expecta-
tiva da decisão de hoje do Federal Reserve sobre os juros nos EUA. A alta dos juros dos 
Treasuries também justificou a elevação dos juros futuros de longo prazo no mercado 
doméstico. Já os vencimento mais curtos se sustentaram na hipótese de corte da Selic 
em 1 ponto porcentual hoje. A taxa do contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para janei-
ro de 2018 fechou a sessão regular em 8,515%, de 8,520% no ajuste anterior. A taxa do DI 
para janeiro de 2021 subiu de 9,45% para 9,50%. A Bovespa subiu apoiada na valorização 
das commodities. O indicador terminou o dia em alta de 0,87%, aos 65.667,62 pontos. As 
bolsas de Nova York subiram após avanços nas discussões para a substituição do Obama-
care. Dow Jones teve alta de 0,47%, S&P 500 ganhou 0,29% e Nasdaq avançou 0,02%.

MERCADO FINANCEIRO

Governo adia para 2018 leilões de R$ 38 bilhões 
No esforço de criar agendas positivas, o Planalto preparou para amanhã uma cerimônia para 
comemorar a assinatura dos contratos de concessão de quatro aeroportos leiloados este 
ano: Fortaleza, Salvador, Florianópolis e Porto Alegre. O programa de concessões, no entanto, 
enfrenta desafios de todo tipo. Leilões de pelo menos 11 empreendimentos prometidos para 
este ano terão de ser adiados para 2018, segundo levantamento feito pelo jornal O Estado de 
S.Paulo com fontes da área técnica. Os adiamentos vão afetar, principalmente, projetos em 
ferrovias e rodovias que envolvem investimentos de ao menos R$ 38 bilhões. A cifra equivale a 
mais de 90% do total parcialmente estimado da carteira de empreendimentos do Programa de 
Parcerias de Investimentos (PPI). Os atrasos não são fruto da crise política, segundo os técnicos. 
Eles são provocados por ajustes técnicos nos projetos, motivados por questionamentos dos 
usuários, do Ministério Público, do Tribunal de Contas da União (TCU) e do mercado.

Área técnica já discute alterar a meta fiscal deste ano
A área técnica do governo já discute internamente a possibilidade de precisar 
mudar a meta fiscal deste ano, que prevê um déficit de, no máximo, R$ 139 
bilhões. A equipe econômica não tem mais margem para administrar frustra-
ções de receitas e depende da concretização de um elevado volume de receitas 
extraordinárias previstas em programas de parcelamentos de dívidas e venda 
de ativos. O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, disse que não há “no momento” a deci-
são de alterar a meta fiscal, mas que, se houver a necessidade, a discussão será feita.

Selic deve voltar ao patamar de um dígito após quatro anos
A promessa de condução responsável da política econômica e a meta de inflação menor nos 
próximos anos são os argumentos da equipe econômica para defender que a queda do juro 
básico para o patamar de um dígito - após quatro anos - na reunião de hoje do Comitê de 
Política Monetária (Copom) do Banco Central será “diferente” da que foi vista nos governos Lula 
e Dilma. Na ocasião, após cair para um dígito, a Selic subiu logo em seguida. A expectativa do 
mercado é que a taxa seja reajustada dos atuais 10,25% ao ano para 9,25%.

Controladores de Viracopos planejam 
devolver concessão ao governo
A empreiteira UTC e a empresa do setor de 
infraestrutura Triunfo planejam devolver ao 
governo federal a concessão do aeroporto de 
Viracopos, em Campinas (SP), segundo o Valor 
Econômico. As duas empresas enfrentam difi-
culdades: a UTC está envolvida na Lava Jato e a 
Triunfo está em recuperação judicial. Além disso, 
ambas se consideraram lesadas por decisões 
recentes da Anac e do BNDES. As empresas 
assumiram o controle de Viracopos em 2012. 

DESTAQUES DA IMPRENSA

D
ID

A
 S

A
M

PA
IO

/E
S

TA
D

Ã
O

 C
O

N
T

E
Ú

D
O

































FONTE: AE DADOS

R$ 937,00 
-0,23%
-0,71%
-0,15%

0,0459%
0,7062%

0,87%; vol. R$ 7,373 bi
0,5865%

0,08962/0,08978
0,08739/0,08751

0,65%
10,14%

R$ 3,1685/R$ 3,1690
R$ 3,1500/R$ 3,3130
R$ 3,6400/R$ 3,8400
R$ 3,2400/R$ 3,3400

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 2ª Quad./julho

TR pré (24/07)

TBF (24/07)

Ibovespa (25/07)

Poupança Nova (26/07)

CDB pré 30 dias (25/07)

CDB pré 60 dias (25/07)

CDI acumulado mês (25/07)

CDI anualizado (25/07)

Dólar Comercial (25/07)

Dólar Turismo (25/07)

Euro Turismo (25/07)

Dólar Papel SP (25/07)

Juiz do Distrito Federal suspende 
alta de imposto do combustível
Aposta de reforço de R$ 10,4 bilhões nos cofres 
públicos neste ano, o aumento do imposto sobre ga-
solina, diesel e etanol, anunciado na quinta-feira, foi 
suspenso ontem pelo juiz substituto Renato Borelli, 
da 20ª Vara Federal do Distrito Federal. A decisão 
vale para todo o País. Segundo o magistrado, a alta 
das alíquotas de PIS/Cofins sobre os combustíveis 
não cumpriu a chamada “noventena”, prazo de 90 
dias para entrar em vigor, e não poderia ser feita via 
decreto. O governo afirmou que recorreria ontem 
mesmo. A advogada-geral da União, Grace Mendon-
ça, defendeu a legalidade da medida. “A legislação 
permite, sim, (o aumento) por decreto”, declarou.

INDICADORES FINANCEIROS

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

ECONOMIA

Quarta-feira, 26 de julho de 2017 PG 2



INTERNACIONAL

Em liminar, TRF-4 mantém bloqueio de bens de Lula
O Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF-4) manteve, ontem, o bloqueio de bens do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva determinado pelo juiz federal Sérgio Moro. A decisão, em 
liminar, foi do desembargador federal João Pedro Gebran Neto, que indeferiu mandado de se-
gurança da defesa do petista. Lula foi condenado em primeira instância na Lava Jato no caso 
do triplex do Guarujá a nove anos e seis meses de prisão por corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro. Além disso, Moro determinou o bloqueio de bens e contas do ex-presidente.

MST invade fazendas de Blairo e amigo de Temer
O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) invadiu 
ontem fazendas pertencentes ao ministro da Agricultura, Blairo 
Maggi, ao ex-presidente da Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) Ricardo Teixeira (cuja propriedade em Piraí aparece na 
foto) e ao amigo do presidente Michel Temer João Baptista Lima 
Filho, em Mato Grosso, Rio e São Paulo, respectivamente. Tam-
bém foram invadidas uma fazenda do presidente nacional do PP, 
senador Ciro Nogueira, no Piauí, uma propriedade rural no Paraná e a sede do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária (Incra) em Sergipe. Grupos de sem-terra bloquearam ainda o 
acesso à base de lançamento de foguetes em Alcântara, no Maranhão. Com o lema “Corruptos, 
devolvam nossas terras!”, a ação mobilizou 5 mil militantes em sete Estados. “Também nos 
posicionamos pelo afastamento imediato de Michel Temer, acusado formalmente de corrupção 
pela Procuradoria-Geral da República”, disse o dirigente nacional do MST Alexandre Conceição.

Presidente promete dinheiro para escolas de samba
A pedido do deputado Pedro Paulo (PMDB-RJ), o presidente Michel Temer recebeu ontem no 
Palácio do Planalto representantes da Liga Independente das Escolas de Samba do Rio de 
Janeiro (Liesa). Cinco dias após aumentar impostos para tentar ajustar as contas públicas, 
Temer garantiu que o governo federal vai ajudar o grupo a realizar o carnaval de 2018. Pedro 
Paulo é um dos deputados indecisos em relação à aceitação da denúncia contra Temer 
por corrupção passiva, a ser votada na semana que vem na Câmara. Ontem, a Ipsos Public 
Affairs revelou pesquisa na qual Temer é reprovado por 94% dos brasileiros.

McCain garante vitória da Casa 
Branca contra o Obamacare
Diagnosticado com um câncer no cérebro 
há seis dias, o senador John McCain inter-
rompeu sua licença médica para dar ontem 
o voto decisivo a mais uma tentativa dos 
republicanos de cumprirem sua promessa 
de rejeitar o Obamacare (reforma do siste-
ma de saúde aprovada em 2010, na gestão 
Barack Obama, e combatida por Donald 
Trump durante a campanha presidencial do 
ano passado). Mas McCain alertou que deu 
o “sim” apenas para permitir a discussão 
do tema e anunciou que votará contra o 
projeto em seu formato atual.

Em revés para Trump, Câmara 
aprova mais sanções à Rússia
Em uma derrota para Donald Trump, a 
Câmara dos Deputados aprovou ontem pro-
jeto que limita o poder do presidente ame-
ricano de levantar sanções dos EUA contra 
a Rússia. Com um placar de 419 a 3, os 
parlamentares ampliaram as penalidades 
contra Moscou e determinaram que algu-
mas delas só poderão ser revogadas depois 
do sinal verde do Congresso. O Executivo se 
opõe à legislação, sob o argumento de que 
ela interfere na habilidade do presidente de 
conduzir a política externa do país. Trump 
ainda vai decidir se sanciona o texto.
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Candidatos a delação correm para 
fechar acordos ainda na gestão Janot
A Procuradoria-Geral da República e advogados 
tentam assinar ao menos cinco acordos de dela-
ção premiada ainda na gestão de Rodrigo Janot, 
que deixa a chefia do órgão em 17 de setembro. 
Segundo a Folha de S.Paulo, o ex-deputado 
Eduardo Cunha, o ex-ministro Antonio Palocci, o 
empresário Henrique Constantino (sócio da Gol), o 
doleiro Lúcio Funaro e executivos da OAS devem 
assinar seus acordos até lá. Defensores temem 
que a futura procuradora-geral, Raquel Dodge, 
mude os critérios. Para a procuradoria, são gran-
des as chances desses acordos serem homologa-
dos pelo STF ainda na gestão de Janot.

DESTAQUES DA IMPRENSA

DEM e Alckmin alinham interesses
Em um gesto de deferência ao governador Geraldo 
Alckmin (PSDB), a cúpula do DEM desembarcou 
anteontem em São Paulo para “informar” o tucano 
sobre a perspectiva de crescimento da legenda na 
Câmara e propor a retomada da parceria histórica 
entre as duas siglas. Aliados desde 1994, PSDB e 
DEM se afastaram após a divulgação de conversas 
entre um dos donos da JBS, Joesley Batista, e o 
presidente Michel Temer. Com Temer acuado no 
Planalto, o PSDB passou a articular a candidatura do 
senador Tasso Jereissati (CE) à Presidência em caso 
de eleição indireta, enquanto o DEM defendia a op-
ção Rodrigo Maia (DEM-RJ), presidente da Câmara.

Macron intermedeia acordo e garante 
cessar-fogo e eleições gerais na Líbia
As duas mais importantes autoridades rivais líbias, 
Fayez Sarraj, chefe do governo de união nacional, e 
Khalifa Haftar, comandante do Exército Nacional da 
Líbia, selaram ontem um acordo inédito de cessar-
fogo, prevendo também a realização de eleições 
gerais entre março e junho de 2018. O entendimento 
foi intermediado pelo presidente da França, Emma-
nuel Macron. O pacto firmado na cidade de La Celle 
Saint-Cloud representa um passo no difícil processo 
de paz na guerra civil na Líbia que já dura seis anos. 
O acordo foi alcançado na segunda reunião frente 
a frente realizada por Sarraj e Haftar. O primeiro 
encontro ocorreu em Abu Dhabi, em 3 de maio.

POLÍTICA
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Pagamento de bônus a policiais despenca em SP
O governo de São Paulo falhou nas últimas metas que estabeleceu para reduzir o número de 
assassinatos e crimes contra o patrimônio no Estado. Divulgado em junho deste ano, o dado 
mais recente - relativo ao segundo trimestre de 2016 - mostra que todos os indicadores ava-
liados tiveram desempenho “insatisfatório”. É o pior resultado desde 2014, quando a gestão 
Geraldo Alckmin (PSDB) começou a pagar bônus aos policiais que conseguem diminuir a cri-
minalidade. Nunca tão poucos policiais foram premiados pelo serviço. Segundo a Secretaria 
de Segurança Pública (SSP), no segundo trimestre do ano passado, 2.085 PMs e 715 policiais 
civis receberam a bonificação, que custou R$ 1,3 milhão. Para efeito de comparação, no 
terceiro trimestre de 2014 - quando o pagamento foi recorde -, foram 54,8 mil PMs, 17,3 mil 
civis e 3.436 peritos agraciados, a custo total de R$ 110 milhões, quase 85 vezes mais. Espe-
cialistas dizem que é preciso revisar o programa para transmitir novo estímulo aos policiais.
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Polícia Civil pode suspender atividade de delegacias
A Polícia Civil de São Paulo diz estar passando por uma situação orçamentária classificada 
como “caótica” e “alarmante” e pediu que delegados elaborem planos de contingência que 
poderão incluir da impossibilidade de abastecimento de viaturas à suspensão no atendimento 
de delegacias. O conteúdo consta em mensagem enviada pelo delegado-geral adjunto em 
exercício, Waldir Antonio Covino Junior, aos servidores expondo a situação. No documento, 
Covino Junior afirma que é “de conhecimento de todos a caótica situação orçamentária” e 
solicita que unidades policiais elaborem um plano de contingência até sexta-feira.

ESPORTES

Sem chuva, capital paulista deve entrar em estado de atenção
Há 42 dias sem registrar chuvas significativas, a cidade de São Paulo 
deverá entrar em estado de atenção hoje por causa do tempo seco. 
Segundo previsão do Centro de Gerenciamento de Emergências (CGE), 
órgão vinculado à Prefeitura, o índice de umidade relativa do ar poderá 
chegar a 25%. Abaixo de 30%, o município decreta atenção. Se cair a 
menos de 20%, a cidade entra em alerta. Abaixo de 12%, em emergência.

São Paulo vive fase de ‘time do povo’ 
Os 51.511 presentes no empate por 1 a 1 entre São 
Paulo e Grêmio, o melhor público do Campeonato 
Brasileiro, confirmaram que a torcida do Morumbi 
está mesmo fechada com a equipe na luta contra o 
rebaixamento. Mas o apoio também tem uma razão 
financeira: o São Paulo tem o ingresso mais barato 
entre os times que mais levam torcedores aos está-
dios. Mesmo ocupando a zona de rebaixamento por 
seis rodadas e mergulhado em uma crise marcada 
pela troca de treinadores e a entrada e saída de 
jogadores, o São Paulo tem a quarta melhor média 
de público do torneio, com pouco mais de 21,6 mil 
torcedores. O líder é o Corinthians (36.652), seguido 
de Palmeiras (33.453 mil) e Grêmio (25.556).

Copa do Brasil conhece 3 semifinalistas
Três dos quatro semifinalistas da Copa do Brasil 
serão conhecidos hoje. Às 19h30, o Botafogo recebe 
o Atlético-MG no Engenhão, no Rio, para tentar 
reverter a vantagem de 1 a 0 construída em casa 
pelos mineiros no primeiro jogo das quartas de final. 
Quem também saiu atrás no confronto foi o Santos, 
que perdeu a primeira para o Flamengo por 2 a 0 e 
hoje, às 21h45, na Vila Belmiro, busca a virada. No 
Mineirão, Cruzeiro e Palmeiras entram em campo 
novamente após o jogaço de um mês atrás, que 
terminou 3 a 3. O time paulista precisa vencer para 
avançar para as semifinais, já que os empates em 
um e dois gols favorecem o Cruzeiro. Amanhã, Atlé-
tico-PR e Grêmio decidem a quarta vaga.

Chapecoense avança na Sul-Americana
A Chapecoense avançou para as oitavas de final 
da Copa Sul-Americana ao derrotar, nos pênaltis, 
o argentino Defensa y Justicia por 4 a 2. A partida 
disputada ontem em Chapecó (SC) terminou 1 
a 0 no tempo normal - resultado inverso ao do 
primeiro jogo. O adversário da Chapecoense, atual 
campeã do torneio, sai do confronto entre Flamen-
go e Palestino - os cariocas venceram a primeira 
partida por 5 a 2 e decidem em casa, dia 9. Hoje, 
também pela Sul-Americana, jogam Corinthians e 
Palestino, no Itaquerão; Universidad de Quito e Flu-
minense, na capital equatoriana; e Sol de América 
e Ponte Preta, em Villa Elisa, Paraguai.

GERAL
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Participante de ‘Cidade de Deus’ é 
suspeito de matar policial no Rio
Ivan da Silva Martins, o Ivanzinho, que 
fez uma participação no filme “Cidade de 
Deus” e aparece no cartaz do longa-me-
tragem de 2002, é procurado pela polícia, 
informa o jornal O Globo. Atualmente co-
nhecido como Ivan, o Terrível, ele é chefe 
do tráfico no Vidigal e suspeito de, junto 
do chefe do tráfico da Rocinha e de outros 
dois bandidos, ter matado o sargento da 
PM Hudson Silva de Araújo. O crime foi na 
madrugada de domingo. Araújo foi o 91º 
policial morto este ano no Rio.

MP já investiga igreja acusada 
de escravidão de brasileiros
A Igreja Ministério Verbo Vivo em São Jo-
aquim de Bicas, na Grande Belo Horizonte 
- um dos braços da Word of Faith Fello-
wship, congregação americana acusada 
de escravizar brasileiros -, já é alvo de 
investigação por suspeita de maus-tratos 
a crianças e adolescentes pelo Ministério 
Público (MP) de Minas Gerais. O inquéri-
to está sob sigilo. Em 2012, o Conselho 
Tutelar foi acionado por denúncias de 
maus-tratos por parte de integrantes da 
igreja, conforme a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social.
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